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Apresentação

Os trabalhos aqui apresentados são o resultado 

de produções realizadas, durante as atividades 

curriculares de crianças entre sete e dez anos, 

matriculadas na rede escolar.

Foi sugerido pelos professores que as crianças 

confeccionassem uma produção artístico-literária 

(redação com até 25 linhas ou um desenho), 

expressando o sentimento sobre as alterações e 

percepções que a Pandemia do Sars-cOv-2 (Covid-19), 

causou em suas vidas.

O objetivo foi retratar a realidade vivida por cada 

uma das crianças e suas famílias.

Cada uma das escolas participantes enviou o 

material de forma digitalizada. 

As produções foram enviadas dentro das 

condições possíveis de cada um dos participantes, 

durante as fases de isolamento social pelas quais as 

escolas tiveram que se adaptar.

O material recebido não passou por nenhum 

processo de melhoria, correções, edições e/ou 

retoques. Reproduzimos os textos e os desenhos tais 

como foram produzidos e enviados. Acreditamos que 
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isso só reforçou a veracidade e originalidade de cada 

uma das produções e dos sentimentos vividos.

Este livro é um presente dos pequeninos para os 

leitores. A chance de enxergarmos um momento 

histórico, pelos olhos dessas crianças.



O que é o Projeto Ciclos do Conhecimento

Os Ciclos do Conhecimento são atividades que 

incentivam o saber e possibilitam o desenvolvimento 

de seus participantes.

A cada Ciclo, diferentes propostas são oferecidas, 

desde palestras e exposições até simples momentos de 

trocas de experiências, visando o desenvolvimento 

humano e prossional dos envolvidos.

Como são ações sociais, ocorrem sempre através 

do incentivo de patrocinadores, apoiadores e 

colaboradores, que são de suma importância para sua 

realização, uma vez que as ações são disponibilizadas 

de forma gratuita aos participantes. 

Os eventos contam com a realização de ações 

solidárias em apoio à comunidade envolvida. 

A nossa edição anterior, em 2019, proporcionou 

um ciclo de palestras, durante um único sábado, com 

prossionais renomados das áreas de consultoria 

empresarial, segurança pública e privada, auditoria 

empresarial,  psicologia cognit iva e análise 

comportamental.

As palestras abordaram conceitos e visões 

práticas objetivando incentivar o planejamento, a 
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prevenção, a mitigação e a gestão de riscos de forma 

ampla,  poss ib i l i tando aos part ic ipantes o 

enriquecimento do seu conhecimento e de repensarem 

seus processos, seus objetivos, sua vida. 

O evento ofereceu coffe-break, degustações e 

certicados de participação para participantes e 

palestrantes. 

Os participantes doaram alimentos que foram 

distribuídos à Fundação São João, apoiada pelo 

evento.

A proposta desta edição 2020/2021 é demonstrar 

o entendimento e os sentimentos gerados nas crianças 

diante à pandemia. O objetivo foi registrar um 

momento histórico, pelos olhos dessas crianças.
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Escola é lugar de ser feliz!

Momentos inimagináveis proporcionou-nos esta 

pandemia. Acometeu-nos de sustos, receios, medos, 

pânicos, incertezas, tristezas, perdas, distanciamento 

social e, até mesmo, distanciamento familiar, mas 

também nos levou a novas reexões, a novos modos de 

pensar e agir, a outras esperanças, à expectativas 

diferentes. 

Nossas crianças, nossos jovens e nossos idosos 

também se sentiram incomodados, também caram 

temerosos, sentiram-se solitários, connados em seus 

lares ou em seus próprios pensamentos. Talvez nunca 

tenhamos valorizado tanto a liberdade, a convivência 

social. É provável que tenhamos aprendido a conviver 

com os familiares de nossas casas a partir da 

pandemia,  po is  antes ,  encontrávamo-nos, 

geralmente, em uma ou duas refeições que, muitas 

vezes, nem eram realizadas juntas, já que, cada um, 

comia num horário e num ambiente diferente da casa. 

Grande parte das famílias tem TV no quarto e costuma 

comer assistindo aos programas de que mais gosta, 

sem desfrutar da companhia dos demais membros da 

família nem mesmo nas refeições.

É provável que muitos netos nunca tenham 

sentido tanto a falta de seus avós. A falta de 
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convivência com eles. Acredito que a recíproca tenha 

sido verdadeira.

Também exponenciaram-se as situações de 

famílias em vulnerabilidade social. Sempre houve, 

mas nunca se ouviu falar tanto de famílias passando 

necessidades, fome, frio, falta de emprego. Não se 

podia nada. Nem sair para pedir. Nem sair para tentar 

buscar alimentos para si e seus familiares, mesmo que 

fosse no lixo.

E as escolas buscaram seu melhor modo de não 

perder os vínculos com seus alunos, com suas 

famílias. Professores, antes, trabalhavam muito. 

Agora, trabalham além do “demais”!! Ainda assim, 

perdemos muito do que víamos e sentíamos na 

convivência diária com nossos alunos. As questões de 

violências, sofridas por nossos alunos aumentou, 

segundo estudos mostram, neste período de 

afastamento da vida escolar presencial. Antes da 

pandemia, olhares silenciosos, mas confessos de 

nossos estudantes, permitiam-nos, muitas vezes, 

ajudá-los.

Nos textos e ilustrações deste livro, nossas 

crianças, nossos alunos, nossos jovens estudantes, 

todos os dias, a todo momento, mostram que têm 

muito a nos ensinar. Sim, aprendemos, enquanto 

ensinamos também!

Porque escola é lugar de ser feliz! O espaço escolar 

é um mundo mágico! Só entende quem lá está.  

Cristiane Soares
Habilitação em Magistério, Licenciatura Plena em Letras - Língua Portuguesa 

e Literaturas da Língua Portuguesa, Especialização em Orientação Educacional, 

Especialização em Gestão Escolar, Supervisão Pedagógica e Orientação Educacional 

e Especializanda em Gestão e Tutoria
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O olhar das nossas Crianças

O momento principal e mais especial deste livro 

vem a seguir. Aproveite cada segundo. 

Mergulhe no universo infantil e absorva cada 

detalhe. Permita-se uma perspectiva diferente deste 

cenário, causado pela pandemia. 

Observe e enxergue as coisas com um novo olhar. 

Veja a vida através do olhar dessas crianças.

Você está pronto? Então vamos lá!
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Crianças de Nova Pádua

Neste capítulo, você encontrará os textos e os 

desenhos produzidos pelas crianças da Escola 

Estadual de Ensino Médio Luiz Gelain da cidade de 

Nova Pádua/RS.
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Crianças de Porto Alegre e Região

Neste capítulo, você encontrará os textos e 

desenhos produzidos pelas crianças das escolas: 

Escola Estadual de Ensino Fundamental Nehyta 

Martins Ramos, de Porto Alegre e Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Paulo VI, de Canoas.
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Crianças de Taquara

Neste capítulo, você encontrará os textos e 

desenhos produzidos pelas crianças das escolas da 

cidade de Taquara/RS e região: Colégio Theóphilo 

Sauer, Escola Estadual de Ensino Fundamental 

Caramuru, Escola Estadual de Ensino Fundamental 

Dr. Alípio Alfredo Sperb, Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Getúlio Vargas, Escola Estadual de 

Ensino Fundamental João Martins Nunes e Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Nereu Wilhelms.
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Depoimento dos mestres

Neste capítulo, você encontrará relatos dos 

professores, coordenadores pedagógicos, diretores, 

vice-diretores,  supervisores e orientadores 

educacionais que se dispuseram a contextualizar o 

ambiente no qual as crianças estavam inseridas ou 

mesmo um breve relato do que eles tinham a dizer 

sobre o momento vivido. Alguns se identicaram, 

outros preferiram suprimir seus nomes.
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Nova Pádua | RS

“No ano de 2020, fomos surpreendidos com um vírus 

desconhecido por muitos até então. Diversos ajustes 

foram necessários, o contato físico foi restringido e muitas 

adaptações sociais, pedagógicas, econômicas, culturais e 

turísticas sofreram modicações severas. A educação, por 

s e r  um campo  essenc ia lmente  humano ,  f o i 

profundamente afetada. A suspensão das aulas 

presenciais ditou novos cenários pedagógicos, 

estabeleceu práticas docentes diferenciadas e 

assimilação de processos de aprendizagem distintos. 

Nesse contexto, nossa escola se comprometeu com 

um projeto chamado Ciclos do Conhecimento, na 

disciplina de Produções Interativas que visava, 

sobretudo, a compreender a forma com que as crianças 

dos anos equivalentes ao 1º, 2º, 3º e 4º ano do Ensino 

Fundamental enxergavam a pandemia do covid-19 em 

seu cotidiano. 

A arte é a expressão genuína das emoções humanas. 

Este projeto possibilitou que cada criança pudesse 

exprimir sua perspectiva da pandemia, utilizando a 

escrita e o desenho, mapeando sua imensa criatividade, 

imaginação e por meios lúdicos, puderam revelar, através 

do olhar infantil, verdadeiras losoas de vida. 

No desenvolvimento do projeto, houve momentos em 

que os alunos puderam expressar e justicar o trabalho 

realizado, as falas retiradas dessas atividades foram 

impressionantes. Algumas crianças relataram os 

impactos negativos do vírus na vida da população, tais 

como não ser possível ir à escola, não passear, não 

encontrar os seus amigos, os familiares, não brincar com 

os colegas, observar a vida pela janela, a mudança na 

rotina e nas condições de higiene, a preocupação com a 
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nova doença, a mídia que retratava cenas e fatos novos 

para eles, etc.

Em contrapartida, reforçavam ideias de esperanças 

prósperas para o futuro, tais como: “tudo vai passar”, 

“logo haverá vacina”, “poderemos brincar novamente”, 

“rever a escola, professores e colegas”, “temos que 

acreditar”, “vai mudar”, dentre tantas outras. Além de 

ressaltar suas visões e conança no transcendental, 

utilizando falas do tipo: “Deus nos ajudará”, “vamos orar 

para que tudo passe”, “Deus está vendo”, “Ele está 

conosco”, etc.

A partir desta breve narrativa, podemos concluir a 

relevância do projeto apresentado para as escolas 

públicas gaúchas, onde propiciou-se, mesmo que de 

forma singela, uma oportunidade única de podermos 

abranger as perspectivas das nossas crianças sobre esse 

novo cenário mundial que causava e ainda causa 

ansiedade, angústia, preocupação, sofrimento. Mas que 

também revela emoções, muitas vezes, ocultas ou não, 

priorizadas no nosso dia a dia, tais como: esperança por 

dias melhores; perseverança em nossas lutas; 

responsabilidade mútua; a percepção de que, ao longo da 

história, momentos similares a este aconteceram e 

cessaram; a importância da educação e  dos 

conhecimentos c ient ícos;  a  valor ização dos 

prossionais, principalmente, os ligados à área da saúde; 

a relevância na crença e na existência de um 

transcendente; a fé e a espiritualidade nas possíveis 

melhorias e a convicção de que a superação depende da 

conança, da união e do desbravamento do que é 

inerentemente humano, que nossa espécie depende da 

coletividade para sobreviver.”

Josenice Panizzon Bernardi

Professora da Escola
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Porto Alegre e Região | RS

“A Escola Estadual de Ensino Fundamental 

Nehyta Martins Ramos, atualmente, tem matriculados 

215 alunos, incluindo os três turnos. À noite, 

exclusivamente atendemos o público da Educação de 

Jovens e Adultos - EJA e, durante o dia, temos 

praticamente uma turma por ano do ensino 

fundamental de 9 anos.

A escola localiza-se no extremo sul de Porto 

Alegre, considerada uma região quase rural. Esta 

característica se apresenta bem forte na realidade 

social das famílias atendidas, as quais vivem 

praticamente no meio de ambiente perigoso, exposto 

ao consumo e venda de drogas, violência doméstica, 

vícios, exploração de trabalho infantil entre outras 

vulnerabilidades que, mesmo antes da pandemia, já 

conheciam, e, com a chegada desta situação, agravou. 

Financeiramente também agravou bastante para 

todos. Muitos sem recursos nanceiros para 

alimentação e higiene pessoal. Tendo que car com os 

lhos em casa e oferecer todas as refeições diárias, 

manter o ambiente limpo, arejado e não poder ir 

trabalhar... foi um 'baque' para todos nós. Sem poder 

contar com a escola, mesmo que num turno, para 

atender e educar seus lhos, o que já fazia muita 

diferença. O acesso e vínculo que tinham conosco 

devido ao distanciamento social obrigatório, acabou 

diminuindo e afastando todo mundo mesmo, pois o 

único e melhor meio de comunicação entre 

comunidade e estudantes era o ensino presencial. Na 

realidade desta comunidade, são poucos os que têm 

contato telefônico; quando tinham, era por pouco 
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tempo, já trocavam ou perdiam o telefone... as 

prioridades, necessidades essenciais não são de 

comunicação com a escola e sim de sobrevivência. 

Então, durante o ano de 2020, e até o momento, quase 

o primeiro semestre de 2021, podemos dizer que a 

realidade atual de nossa comunidade escolar, nossos 

estudantes, ainda é delicada, carente e vulnerável. 

Muita gente desempregada vivendo só do Bolsa 

Família, outras sem documentos para poder 

encaminhar ao CRAS e ainda outras que contam com a 

solidariedade de um vizinho e/ou entidade de 

assistência que doe alimentos para fazer ou pronto. 

Com todas estas diculdades, o bonito de se ver é que 

entre eles há um afeto muito grande. Ajudam e 

protegem-se na medida do possível. São gratos e 

carinhosos para com a escola. Sentimento e gestos 

estes que só puderam ser apresentados por poucos e 

de forma virtual, dentro das condições precárias de 

cada família.

O ambiente ainda está de risco! O grande desao, 

agora, é batalharmos pela vacinação de todos 

prossionais da educação, estudantes e seus 

familiares para conseguirmos resgatar os vínculos 

afetivos, melhorar a situação social e educacional de 

nossas famílias sem Covid19 e voltarmos ao nosso dito 

“normal”, onde cada segmento de nossa Pátria Amada 

possa voltar a fazer sua parte e andarmos para frente”.

Letícia do Prado

Diretora da Escola

Escola Estadual de Ensino Fundamental 

Nehyta Martins Ramos
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Taquara | RS

“A parte mais difícil foi ter que fazer a adaptação 

para um sistema de ensino totalmente diferente do 

usual. Muitas vezes, mesmo do 'jeito normal' (aulas 

presenciais), os professores têm diculdade para fazer 

seus alunos interagirem. Com o formato à distância, só 

piorou, e as regras para avaliação foram reduzidas ao 

máximo”.

J.M.S. - Orientadora Pedagógica em Escola de 

Educação Infantil

“Pudemos visualizar a fragilidade humana como 

nunca antes em nossa geração. Perder familiares, 

colegas de trabalho e alunos, me levou a reetir sobre o 

que realmente importa em nossas vidas”.

M.P. - Supervisora Educacional em Escola de 

Ensino Fundamental

“Embora algumas pessoas pensem que os 

professores trabalham menos por estar em casa, o que se 

sabe é bem o contrário. As exigências para as equipes 

diretivas e para os docentes foram elevadas a níveis 

quase desumanos. Fazer os planejamentos de forma que 

todos os alunos tivessem a oportunidade de 

aprendizado, criar vídeos, fazer lives, usar WhatsApp, 

Facebook, YouTube, etc., isso tudo, de dentro de casa, 

onde já temos as obrigações domésticas. Eu adoeci e vi 

muitos colegas no mesmo estado. E não foi de Covid, foi 

psicologicamente”. 

V.M.S. - Orientadora Pedagógica em Escola de 

Educação Infantil
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“A pressão da dupla ou tripla jornada de trabalho, 

simplesmente, é sufocante. O envolvimento em 

atividades presenciais é limitado a uma carga horária 

(20, 30, 40 horas semanais), em turnos de manhã e/ou 

tarde (e/ou noite para ensino médio ou cursos técnicos). 

Mesmo assim, os docentes sempre levam alguma 

atividade para casa, numa escala suportável. Mas, com a 

pandemia, tudo fugiu do controle. O pânico de contrair a 

doença, aliado à enxurrada de notícias aterrorizantes 

nos empurrou para uma carga de trabalho docente 

quase desumana. Ficamos 24 horas por dia, sete dias da 

semana, envolvidos com as atividades. Atendendo 

alunos, pais, colegas... fazendo pesquisa, preparando 

materiais, em reuniões, cursos de capacitação, etc. 

Muitos colegas não aguentaram a pressão e adoeceram 

(somatizaram) ou abandonaram suas carreiras.”

C.R.A.M. - Vice-diretor em Escola de Ensino 

Fundamental

“O que considero mais aterrador nesta pandemia foi 

quando as estatísticas deixaram de ser apenas números 

anunciados de forma sensacionalista nos jornais e 

tornaram-se nomes de pessoas conhecidas... vizinhos, 

colegas de escola, alunos... familiares deles e nossos 

tiveram suas vidas ceifadas por esta doença maldita.” 

G.F. - Diretor de Escola de Ensino Fundamental
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Proponente, realizadores e apoiadores

Proponente e Realização

Correalização

Apoiadores
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Telefone 51 3339-0442 - ramaje@ramaje.com.br
www.ramaje.com.br
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